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RESUMO

Objetivo: Examinar e mapear as evidências científicas sobre como o empreendedorismo favorece a 
construção de novos campos de atuação do enfermeiro. Metodologia: Scoping Review, baseado nos pro-
cedimentos recomendados pelo Instituto Joanna Briggs. Estabeleceu-se a pergunta norteadora: “Quais são 
as evidências científicas sobre o empreendedorismo na enfermagem que favorece para a atuação do enfer-
meiro em novas áreas de trabalho? Foram realizadas buscas em cinco bases de dados nacionais e internacio-
nais, sobre trabalhos publicados até março de 2023. Resultados: A formação em empreendedorismo ajuda 
nas respostas às necessidades sociais e de saúde pública, especialmente diante da constante transformação 
econômica para criar as práticas inovadoras necessárias, na sociedade, na política e no meio ambiente. 
Além disso, o empreendedorismo funciona como estratégia de carreira para mudar o status de vida, lutar 
pela melhoria das condições de trabalho e pela consolidação dos princípios orientadores de um sistema 
único de saúde na prestação de serviços de saúde. Assim, o empreendedorismo na enfermagem representa 
possibilidades de inovação na área da saúde e, consequentemente, ampliação do perfil da profissão no siste-
ma de saúde e sociedade em geral. Conclusão: O empreendedorismo na enfermagem é uma oportunidade 
viável e atraente que ajuda a fortalecer a autonomia profissional, promove e possibilita o profissionalismo. 
Os enfermeiros estão envolvidos na transformação do mercado de saúde brasileiro como um todo, se tor-
nando essencial investir em novas treinamentos e estudos sobre o assunto.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros; Enfermagem; Empreendedorismo.
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ENTREPRENEURSHIP IN NURSING: 
UNDERSTANDING THE ADVANCES OF 
THE PROFESSION BY EXPANDING ITS 
AREAS OF ACTIVITY23

ABSTRACT: 

Objective: To examine and map the scientific evidence on how entrepreneurship favors the construction 
of new fields of nurses’ activities. Methodology: Scoping Review, based on the procedures recommend-
ed by the Joanna Briggs Institute. The guiding question was established: “What is the scientific evidence 
about entrepreneurship in nursing that favors the performance of nurses in new areas of work? Searches 
were conducted in five national and international databases on works published up to March 2023. Results: 
Training in entrepreneurship helps in responding to social and public health needs, especially in the face of 
constant economic transformation to create the necessary innovative practices in society, politics and the 
environment. In addition, entrepreneurship works as a career strategy to change the status of life, fight for 
the improvement of working conditions and the consolidation of the guiding principles of a single health 
system in the provision of health services. Thus, entrepreneurship in nursing represents possibilities for in-
novation in the health area and, consequently, expansion of the profile of the profession in the health system 
and society in general. Conclusion: Entrepreneurship in nursing is a viable and attractive opportunity that 
helps strengthen professional autonomy, promotes and enables professionalism. Nurses are involved in the 
transformation of the Brazilian health market as a whole, making it essential to invest in new training and 
studies on the subject.

KEYWORDS: Nurses; Nursing; Entrepreneurship.

INTRODUÇÃO

Na área da Enfermagem, o empreendedorismo mostra-se evidente desde o século XIX, por meio da atu-
ação pioneira de Florence Nightingale, no cuidado aos soldados durante a Guerra da Criméia e da fundação 
da Escola de Enfermagem no Hospital Saint Thomas, dando início às bases científicas da profissão. Outros 
exemplos de figuras empreendedoras na Enfermagem são: Anna Nery, que atuou no cuidado aos feridos na 
Guerra do Paraguai, e Wanda de Aguiar Horta, a primeira teorista brasileira da profissão (SILVA et al., 2020).

 10.48140/DIGITALEDITORA.2023.003.23
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A ampliação da discussão sobre o tema permite mudanças na formação do enfermeiro para que este 
profissional possa realizar às necessidades do mercado de trabalho resultando na melhoria da qualidade de 
assistência de saúde (NASCIMENTO et al., 2021).

O empreendedorismo pode ser compreendido como define (ANDRADE; DAL BEM; SENA, 2015, 
p.40), onde empreendedorismo é definido como: “a criação ou aperfeiçoamento de algo, com a finalidade 
de gerar benefícios aos indivíduos e a sociedade”. Relacionando esse conceito com o cuidado temos a 
possibilidade de produtos, inovações e novos serviços utilizando o conhecimento de enfermagem para o 
benefício terapêutico de pessoas.

 De acordo com Coliche et al. (2019) apresenta que estudos sobre a temática mostram que conceitos 
de empreendedorismo na enfermagem, o ser um enfermeiro empreendedor, a diversidade de negócios, a 
gestão de negócios, as barreiras diante dos negócios, o incentivo ao enfermeiro empreendedor e o ensino de 
empreendedorismo ao enfermeiro, são assuntos recorrentes entre pensadores da profissão que compreen-
dem sua inserção e necessidade. Ainda nos apresenta as facetas possíveis do empreendedor com o intraem-
preendedorismo, o empreendedorismo social e empreendedorismo de negócios. 

Desse modo, o empreendedorismo caracteriza-se como uma competência necessária, que precisa ser 
estimulada no processo de formação do enfermeiro. No cenário brasileiro, o enfermeiro é reconhecido como 
profissional liberal desde 1946. Entretanto, o empreendedorismo ganhou corpo na enfermagem recente-
mente, em especial a partir de fevereiro de 2018, quando o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
aprovou o regulamento dos consultórios de enfermagem e clínicas de enfermagem através da Resolução nº 
0568/2018 (AMARAL et al., 2021).

Ao sentir que pode enfrentar desafios ao longo do empreendimento, o enfermeiro é considerado um 
profissional liberal autônomo, respaldado pela Lei nº 2.604 de 17 de setembro de 1955 e a Lei nº 7.498 de 
25 de junho de 1986 que trata da regulamentação e exercício profissional de enfermagem em todas as suas 
categorias profissionais. Está inscrito na Confederação Nacional de Profissões Liberais, CNPL, sendo as-
sim, pode exercer todas as suas funções com independência profissional e o livre exercício assegurado pela 
Constituição Federal. Art. 25 da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986. (ALEXANDRE; PFAFFENBACH, 
2020).

Cresce o interesse pelo empreendedorismo motivado por melhores condições de trabalho, de não de-
pender de terceiros para exercer suas funções e como prova de competência e garantir seu lugar na socie-
dade como profissão autônoma e valorizado pelo seu conhecimento e ser suficiente para com os clientes 
também, sendo assim um motivador valioso para o empreendedorismo de negócios na enfermagem (CHA-
GAS et al., 2018; TOSSIN et al., 2018).

Ademais, Kraemer et al., (2019) destaca que o senso de autonomia na enfermagem está cada dia cre-
scendo e sendo aclamado pelos enfermeiros recém-formados e atualizados, isso quer dizer que o enfermeiro 
autônomo é, então, aquele capaz de seguir sua conduta profissional consciente dos espaços em que pode at-
uar e que busca satisfação pessoal e de seus clientes, levando em consideração a importância que sua prática 
assume para as pessoas, os processos de trabalho, os serviços de saúde e as instituições empregadoras.

Então chegou a hora de compreender que a enfermagem está conquistando novos espaços, e almejando 
uma nova identidade. O empreendedorismo tornou-se mais uma oportunidade para a enfermagem, sendo 
não apenas um meio de subsistência, mas também para agregar novas formas para a profissão, modificando 
a maneira como a enfermagem presta serviços para a sociedade, isso acarreta um grande avanço para o 
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sistema de saúde, que ficara menos sobrecarregado, segundo (AMARAL et al., 2021).
 O objetivo desse estudo está em examinar e mapear as evidências científicas sobre como o empreend-

edorismo favorece a construção de novos campos de atuação do enfermeiro. Tornando-se relevante para 
esclarecer que a formação em empreendedorismo ajuda nas respostas às necessidades sociais e de saúde 
pública, especialmente diante da constante transformação econômica para criar as práticas inovadoras 
necessárias, na sociedade, na política e no meio ambiente. 

Além disso, o empreendedorismo funciona como estratégia de carreira para mudar o status de vida, lu-
tar pela melhoria das condições de trabalho e pela consolidação dos princípios orientadores de um sistema 
único de saúde na prestação de serviços de saúde. Assim, o empreendedorismo na enfermagem representa 
possibilidades de inovação na área da saúde e, consequentemente, ampliação do perfil da profissão no siste-
ma de saúde e sociedade em geral.

MATERIAIS E MÉTODOS
Desenho, período e local do estudo

Trata-se de um estudo de Scoping Review (revisão de escopo), conforme o método de revisão proposto 
pelo Instituto Jonna Briggs (JBI) o qual é utilizado para mapear evidências sobre um determinado fenômeno 
e os principais conceitos que o sustentam, clarificar áreas de pesquisa e identificar lacunas do conhecimento 
(COLQUHOUN et al., 2014). Difere-se das revisões sistemáticas, porque não visam avaliar a qualidade 
das evidências disponíveis e das revisões tradicionais da literatura uma vez que lista critérios de seleção 
pautados na relevância para o tema/fenômeno de forma mais sistemática (PETERS et al., 2015; TRICCO 
et al., 2018; LOCKWOOD et al., 2020). 

A coleta dos dados desta revisão de escopo foi realizada em maio de 2023. As investigações foram re-
alizadas nas bases de dados US National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Bib-
lioteca Virtual em Saúde (BVS) do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde, Scopus, Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados 
em Enfermagem (BDENF) e EMBASE. Essas bases de dados foram selecionadas por serem abrangentes, 
tendo ampla cobertura das publicações na área da saúde.

Protocolo do estudo e critérios de inclusão e exclusão

Para construção da pergunta de pesquisa e estratégia de busca, percorreram-se as seis etapas recomen-
dadas pelo Institute Joanna Briggs (JBJ): 1) identificação do objetivo de pesquisa e da questão norteadora 
(Quais evidências cientificas disponíveis à cerca da construção do empreendedorismo na enfermagem?); 
2) identificação de estudos relevantes que caracterizem a amplitude da revisão; 3) seleção de estudos con-
forme critérios definidos; 4) extração e mapeamento dos dados; 5) sumarização dos resultados por meio do 
agrupamento dos dados em análise temática que atendam aos objetivos e pergunta norteadora e, por fim, 6) 
apresentação dos resultados e suas implicações (PETERS et al., 2015; TRICCO et al., 2018). 
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Utilizou-se o acrômio Population, Concept e Context (PCC), sendo P para população (enfermeiros e 
enfermeiras), C para conceito (empreendedorismo) e C para contexto (enfermagem). 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram os estudos relacionados ao crescimento do empreendedo-
rismo na atuação dos enfermeiros. As referências dos artigos incluídos foram rastreadas manualmente para 
artigos com potencial para inclusão no presente estudo. Foram excluídos textos publicados antes de 2018, 
protocolos de revisão sistemática ou metanálise, editoriais, opiniões de especialistas, artigos cujo texto 
completo não foi encontrado e textos cujas intervenções farmacológicas foram realizadas em pacientes 
assintomáticos. A estratégia de busca está descrita no quadro 1.

Quadro 1. Bases de dados e estratégias de busca.

BASES DE 
DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA 

Pubmed ((nurses) AND (entrepreneurship)) AND (nursing)

BVS enfermeiros e enfermeiras) AND (empreendedorismo) AND (enfermagem) AND ( fulltext:(“1” 
OR “1”)) AND (year_cluster:[2018 TO 2023])

Scopus ( TITLE-ABS-KEY ( enfermeiros ) E TITLE-ABS-KEY ( empreendedorismo ) E TITLE-ABS-
-KEY ( enfermagem  )

BDENF Enfer-
magem

(enfermeiros e enfermeiras) AND (empreendedorismo) AND (enfermagem) AND ( fulltext:(“1” 
OR “1” OR “1”) AND db:(“BDENF”)) AND (year_cluster:[2018 TO 2023])

EMBASE (‘nurses’/exp OR nurses) AND (‘entrepreneurship’/exp OR entrepreneurship) AND (‘nursing’/exp 
OR nursing)

LILACS (enfermeiros e enfermeiras) AND (empreendedorismo) AND (enfermagem) AND ( fulltext:(“1” 
OR “1” OR “1” OR “1”) AND db:(“LILACS”)) AND (year_cluster:[2018 TO 2023])

Fonte: Os autores, 2022.

Análise e tratamentos dos dados

Os estudos identificados pelas buscas realizadas nas bases de dados previamente citadas foram in-
seridos no Covidence online software. Dois avaliadores independentes realizaram a busca por meio de 
descritores controlados do Medical Subject Headings (MeSH), do CINAHL Headings e dos Descritores 
em Ciências da Saúde. Para seleção dos artigos, foram analisadas as palavras contidas nos títulos, resumos 
e descritores. Os estudos selecionados que respondiam à questão norteadora desta revisão foram lidos na 
íntegra e suas referências foram analisadas em busca de estudos adicionais.   Caso os conflitos não fossem 
resolvidos entre os dois avaliadores, um terceiro seria consultado. As referências duplicadas foram identifi-
cadas e removidas pelo Covidence online software.

Os descritores foram combinados de diferentes maneiras, objetivando ampliar as buscas. Ressalta-se 
que as variações terminológicas nos diferentes idiomas bem como os sinônimos foram utilizados na pesqui-
sa sensibilizada, com o uso dos operadores booleanos AND, para ocorrência simultânea de assuntos, e 
OR, para ocorrência de seus respectivos sinônimos. Quanto a Gray Literature, (PETERS et al., 2015; 
MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2011) foi realizada busca eletrônica nas seguintes bases: Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(https://bvsalud.org/), PUBMED (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), SCOPUS (https://www.scopus.com/
home.uri), LILACS (http://www.lilacs.bvsalud.org) , BDENF (https://bvsenfermeria.bvsalud.org/pt/bra-

https://www.scopus.com/home.uri
https://www.scopus.com/home.uri
http://www.lilacs.bvsalud.org
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sil/), EMBASE (https://www-embase.ez68.periodicos.capes.gov.br/search/quick)   e busca adicional (livre) 
de validação no Google Scholar.

Dessa forma, identificaram-se 301 artigos nas seis bases de dados. A metodologia Preferred Report-
ing Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) (TRICCO et al., 2018), foi adotada para 
sistematizar o processo de inclusão e exclusão dos estudos, apresentado na Figuras. Os dados extraídos dos 
artigos foram país da realização do estudo ou da instituição do primeiro autor, objetivo, delineamento dos 
participantes, intervenção e desfecho. Os dados dos artigos foram extraídos e inseridos em uma tabela no 
programa Microsoft Excel® versão 2019.

 RESULTADOS

Foram identificados 739 estudos dos quais, 53 eram duplicatas e 254 foram excluídos. Com base no 
título e resumo, 28 estudos foram avaliados e 12 estudos seguiram por elegibilidade para etapa de leitura 
do texto completo. Para essa revisão sistemática rápida, 8 estudos foram incluídos. A principal razão para 
todas as exclusões foi a não resposta do artigo à pergunta da pesquisa. O fluxograma segundo o PRISMA 
(TRICCO et al., 2018) dos estudos pode ser visualizado conforme apresentado na Figura 1. 

Fluxograma, segundo os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews  
and Meta-Analysis, para selecionar estudos.

Fonte: Os autores, 2023.
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 d
e 

da
do

s 
co

m
o 

M
ed

li-
ne

, 
LI

LA
CS

, 
BD

EN
F-

En
fe

rm
ag

em
, 

In
de

x 
Ps

ic
ol

og
ia

 –
 

pe
rió

di
co

s t
éc

ni
co

-c
ie

ntí
fic

os
 e

 C
U

M
ED

.

A 
es

ca
ss

ez
 d

e 
es

tu
do

s 
so

br
e 

o 
te

m
a 

fo
i c

on
fir

m
ad

a.
 E

n-
tr

e 
os

 2
2 

ar
tig

os
 s

el
ec

io
na

do
s,

 5
 (

23
%

) 
fo

ra
m

 p
ub

lic
ad

os
 e

m
 

20
13

, t
rê

s (
14

%
), 

no
s a

no
s d

e 
20

15
 e

 2
01

6,
 d

oi
s (

9%
), 

em
 2

00
7-

20
09

, 2
01

2 
e 

20
14

, e
 u

m
 (4

%
), 

em
 2

01
1.

 O
bs

er
va

-s
e 

m
ai

or
 p

re
-

va
lê

nc
ia

 n
os

 ú
lti

m
os

 5
 a

no
s 

(2
01

2 
a 

20
16

), 
co

m
 m

ai
s 

de
 d

oi
s 

te
rç

os
 d

o 
co

rp
o 

da
 a

m
os

tr
a.

 O
s 

ar
tig

os
 s

el
ec

io
na

do
s 

co
nt

em
-

pl
am

 o
 c

en
ár

io
 m

un
di

al
, s

en
do

 p
re

va
le

nt
es

, n
o 

en
ta

nt
o,

 c
om

o 
lo

ca
l d

e 
es

tu
do

, o
s 

Es
ta

do
s 

U
ni

do
s 

(7
/3

2,
0%

), 
se

gu
id

os
 d

o 
Ca

-
na

dá
 (

3/
13

,6
%

) 
e 

do
 R

ei
no

 U
ni

do
 (

3/
13

,6
%

). 
Au

st
rá

lia
, B

ra
sil

 
e 

Ira
n 

tiv
er

am
 c

om
 d

oi
s 

(9
,1

%
) e

st
ud

os
 c

ad
a.

 O
ut

ro
s 

es
tu

do
s 

fo
ra

m
 r

ea
liz

ad
os

 n
a 

Fi
nl

ân
di

a 
(1

/4
,5

%
), 

na
 E

sp
an

ha
 (1

/4
,5

%
), 

e 
na

 T
an

zâ
ni

a,
 Q

uê
ni

a 
e 

Fi
lip

in
as

 (1
/4

,5
%

). 
Re

ss
al

te
-s

e 
qu

e 
os

 
tr

ês
 a

rti
go

s c
uj

os
 e

st
ud

os
 fo

ra
m

 re
al

iza
do

s n
o 

Ca
na

dá
 re

fe
re

m
-

-s
e 

a 
um

a 
m

es
m

a 
pe

sq
ui

sa
. C

om
 re

la
çã

o 
ao

 ti
po

 d
e 

pe
sq

ui
sa

, 
ob

se
rv

ou
-s

e 
a 

pr
ev

al
ên

ci
a 

de
 p

es
qu

isa
s 

qu
al

ita
tiv

as
 (6

/2
7%

) e
 

es
tu

do
s 

de
 m

od
el

os
 te

ór
ic

os
 (6

/2
7%

), 
se

gu
id

os
 d

as
 q

ua
nti

ta
ti-

va
s 

(5
/2

2%
), 

tr
ês

 (1
3%

) r
ev

isõ
es

 e
 d

oi
s 

(9
%

) e
st

ud
os

 d
e 

ca
so

. 
N

o 
en

ta
nt

o,
 tr

ês
 a

rti
go

s c
la

ss
ifi

ca
do

s c
om

o 
pe

sq
ui

sa
 q

ua
lit

ati
va

 
re

fe
re

m
-s

e 
a 

um
 m

es
m

o 
es

tu
do

 re
al

iza
do

 c
om

 g
ru

po
 fo

ca
l.

Ba
ck

es
 e

t 
al

. (
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)

Po
rt

ug
al

Co
nh

ec
er

 
sa

be
re

s 
e 

pr
áti

ca
s 

qu
e 

es
tim

u-
la

m
 o

 e
m

pr
ee

nd
ed

o-
ris

m
o 

so
ci

al
 

na
 

fo
r-

m
aç

ão
 p

ro
fis

sio
na

l d
e 

es
tu

da
nt

es
 d

e 
en

fe
r-

m
ag

em
.

Tr
at

a-
 s

e 
de

 u
m

a 
pe

sq
ui

sa
 q

ua
lit

ati
va

 
de

 
ca

rá
te

r 
ex

pl
or

at
ór

io
- 

de
sc

riti
vo

. 
A 

su
a 

ab
or

da
ge

m
 p

os
su

i s
ig

ni
fic

ad
os

 
qu

e 
pe

rm
ite

m
 a

m
pl

ia
r 

pe
rc

ep
çõ

es
, 

pe
rs

pe
cti

va
s 

e 
co

m
po

rt
am

en
to

s 
nã

o 
re

du
zív

ei
s a

 v
ar

iá
ve

is 
lin

ea
re

s.
 

O
s 

da
do

s 
fo

ra
m

 c
ol

et
ad

os
 e

nt
re

 m
ai

o 
e 

ag
os

to
 d

e 
20

21
, p

or
 m

ei
o 

de
 e

nt
re

vi
st

as
 in

di
vi

du
ai

s 
na

 m
od

al
i-

da
de

 c
om

 d
ur

aç
ão

 m
éd

ia
 d

e 
30

 m
in

ut
os

. A
s e

nt
re

vi
s-

ta
s 

fo
ra

m
 p

re
vi

am
en

te
 a

ge
nd

ad
as

 e
 c

on
du

zid
as

 p
or

 
um

 p
es

qu
isa

do
r 

ex
pe

rie
nt

e,
 c

om
 b

as
e 

em
 q

ue
st

õe
s 

no
rt

ea
do

ra
s,

 a
s 

qu
ai

s 
fo

rm
a 

ap
ro

fu
nd

ad
as

 a
o 

lo
ng

o 
da

 in
ve

sti
ga

çã
o:

 O
 q

ue
 v

oc
ê 

en
te

nd
e 

po
r e

m
pr

ee
nd

e-
do

ris
m

o 
so

ci
al

? 
Q

ua
is 

el
em

en
to

s 
de

sp
er

ta
ra

m
 o

 e
m

-
pr

ee
nd

ed
or

ism
o 

so
ci

al
 e

m
 v

oc
ê?

 D
e 

qu
e 

fo
rm

a 
o 

em
-

pr
ee

nd
ed

or
ism

o 
so

ci
al

 c
on

tr
ib

ui
u 

na
 s

ua
 f

or
m

aç
ão

 
pr

ofi
ss

io
na

l d
e 

en
fe

rm
ag

em
? 

In
cl

uí
ra

m
-s

e 
es

tu
da

n-
te

s 
a 

pa
rti

r d
o 

6º
 s

em
es

tr
e 

do
 c

ur
so

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 

e 
qu

e 
pr

ev
ia

m
en

te
 h

av
ia

m
 p

ar
tic

ip
ad

o 
de

 a
tiv

id
ad

es
 

em
pr

ee
nd

ed
or

as
 d

e 
en

sin
o,

 p
es

qu
isa

 o
u 

ex
te

ns
ão

 
un

iv
er

sit
ár

ia
, d

es
cr

ita
s p

re
vi

am
en

te

O
s 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
es

te
 e

st
ud

o,
 4

4 
es

tu
da

nt
es

 d
o 

Cu
rs

o 
de

 E
n-

fe
rm

ag
em

, e
nc

on
tr

av
am

-s
e 

en
tr

e 
o 

6º
 e

 1
0º

 s
em

es
tr

e.
 T

od
os

 
ha

vi
am

 p
ar

tic
ip

ad
o,

 d
e 

al
gu

m
a 

fo
rm

a,
 d

e 
ati

vi
da

de
s d

e 
en

sin
o,

 
pe

sq
ui

sa
 o

u 
ex

te
ns

ão
 u

ni
ve

rs
itá

ria
 r

el
ac

io
na

da
s 

ao
 e

m
pr

ee
n-

de
do

ris
m

o 
so

ci
al

.

O
s 

da
do

s 
or

ga
ni

za
do

s 
e 

an
al

isa
do

s 
re

su
lta

ra
m

 e
m

 tr
ês

 c
at

eg
o-

ria
s 

te
m

áti
ca

s,
 q

ua
is 

se
ja

m
: S

ig
ni

fic
ad

os
 d

e 
em

pr
ee

nd
ed

or
is-

m
o 

so
ci

al
, F

at
or

es
 q

ue
 s

us
ci

ta
ra

m
 o

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
ism

o 
so

ci
al

 
e 

Re
co

nh
ec

en
do

-s
e 

En
fe

rm
ei

ro
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

Co
pe

lli
 e

t 
al

. (
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)

Br
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Ev
id

en
ci

ar
 o

 c
on

ce
ito

 
e 
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 ti

po
lo

gi
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 d
e 

em
-

pr
ee

nd
ed

or
ism

o 
na

 
En

fe
rm

ag
em

 d
es

cr
ito

s 
na

 l
ite

ra
tu

ra
 n

ac
io

na
l 

e 
in

te
rn

ac
io

na
l. 

U
m

a 
re

vi
sã

o 
in

te
gr

ati
va

 d
a 

lit
er

at
u-

ra
. E

st
e 

m
ét

od
o 

po
ss

ib
ili

ta
 a

na
lis

ar
 a

 
lit

er
at

ur
a 

ex
ist

en
te

, 
fo

rn
ec

en
do

 u
m

a 
co

m
pr

ee
ns

ão
 a

br
an

ge
nt

e 
de

 d
et

er
-

m
in

ad
o 

ob
je

to
 d

e 
es

tu
do

. 
Po

de
 s

er
 

ap
lic

ad
o 

em
 d

iv
er

so
s 

te
m

as
 e

/o
u 

de
-

se
nh

os
 d

e 
es

tu
do

, c
on

tr
ib

ui
nd

o 
pa

ra
 

a 
pr

áti
ca

 d
e 

En
fe

rm
ag

em
 b

as
ea

da
 e

m
 

ev
id

ên
ci

as
 c

ie
ntí

fic
as

.

A 
co

le
ta

 d
e 

da
do

s 
fo

i r
ea

liz
ad

a 
em

 a
br

il 
de

 2
01

7,
 n

as
 

ba
se

s 
de

 d
ad

os
: 

Li
te

ra
tu

ra
 L

ati
no

-A
m

er
ic

an
o 

e 
do

 
Ca

rib
e 

em
 C

iê
nc

ia
s 

da
 S

aú
de

 (L
IL

AC
S)

, P
ub

lis
he

r M
e-

dl
in

e 
(P

U
BM

ED
), 

Sc
iV

er
se

 S
co

pu
s 

(S
CO

PU
S)

, 
Cu

m
u-

la
tiv

e 
In

de
x 

to
 N

ur
sin

g 
an

d 
Al

lie
d 

He
al

th
 L

ite
ra

tu
re

 
(C

IN
AH

L)
, 

Sc
ie

nti
fic

 E
le

ct
ro

ni
c 

Li
br

ar
y 

O
nl

in
e 

(S
ci

E-
LO

) e
 B

as
es

 d
e 

Da
do

s 
de

 E
nf

er
m

ag
em

 (B
DE

N
F)

, u
ti-

liz
an

do
-s

e 
os

 s
eg

ui
nt

es
 d

es
cr

ito
re

s 
e 

pa
la

vr
as

-c
ha

ve
: 

en
tr

ep
re

ne
ur

sh
ip

, 
en

tr
ep

re
ne

ur
s,

 
en

tr
ep

re
ne

ur
ia

l, 
en

tr
ep

re
ne

ur
ia

lis
m

, i
nt

ra
pr

en
eu

ria
l, 

in
ic

ia
tiv

a 
em

pr
e-

sa
ria

l, 
co

nt
ra

to
 d

e 
ris

co
, n

ur
sin

g,
 n

ur
se

, n
ur

se
s,

 e
nf

er
-

m
ag

em
 e

 e
nf

er
m

er
ia

.

O
 c

on
te

xt
o 

ex
cl

us
iv

o 
de

 C
ui

da
do

 d
e 

En
fe

rm
ag

em
 c

on
ce

nt
ro

u 
11

 (
35

,4
%

) 
ar

tig
os

, s
eg

ui
do

 p
el

o 
am

bi
en

te
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 c

om
 

oi
to

 (2
5%

), 
o 

am
bi

en
te

 d
e 

N
eg

óc
io

s 
co

m
 s

ei
s 

(1
9,

3%
) e

 o
 a

m
-

bi
en

te
 d

e 
Ge

st
ão

 c
om

 d
oi

s 
(6

,4
%

) e
st

ud
os

. Q
ua

tr
o 

(1
2,

9%
) e

s-
tu

do
s 

fo
ra

m
 re

al
iza

do
s 

em
 m

ai
s 

de
 u

m
 c

on
te

xt
o,

 c
om

o 
o 

am
-

bi
en

te
 d

e 
cu

id
ad

o,
 g

es
tã

o 
e/

ou
 e

du
ca

çã
o.

http://www.capes.gov.br


328Traçando Caminhos na Prática da Enfermagem: Conhecimento e Cuidado. ISBN: 978-65-89361-19-0. Digital Editora - 2023. 

M
ar
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lin

o
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1)

Br
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il 
 

Co
nh

ec
er

 a
 p

er
ce

pç
ão

 
de

 e
nf

er
m

ei
ro

s 
de

 d
i-

fe
re

nt
es

 
re

gi
õe

s 
do

 
Br

as
il 

so
br

e 
os

 im
pa

c-
to

s 
do

 e
m

pr
ee

nd
ed

o-
ris

m
o 

na
 s

ua
 a

tu
aç

ão
 p

ro
fis

-
sio

na
l.

Es
tu

do
 

de
sc

riti
vo

 
ex

pl
or

at
ór

io
 

de
 

ca
m

po
, 

de
 

ab
or

da
ge

m
 

qu
al

ita
tiv

a,
 

re
al

iza
do

 c
om

 e
nf

er
m

ei
ro

s 
da

s 
ci

nc
o 

di
fe

re
nt

es
 re

gi
õe

s d
o 

Br
as

il.

O
s 

pa
rti

ci
pa

nt
es

 d
o 

es
tu

do
 f

or
am

 e
nf

er
m

ei
ro

s 
da

s 
ci

nc
o 

re
gi

õe
s 

do
 B

ra
sil

. F
oi

 d
efi

ni
do

, u
m

 p
ro

fis
sio

na
l 

pa
ra

 re
pr

es
en

ta
r c

ad
a 

um
a 

da
s r

eg
iõ

es
 ci

ta
da

s,
 to

ta
li-

za
nd

o 
a 

pa
rti

ci
pa

çã
o 

de
 c

in
co

 e
nf

er
m

ei
ro

s.
 

A 
co

le
ta

 d
e 

da
do

s 
da

 p
es

qu
isa

 s
e 

de
u 

po
r e

nt
re

vi
st

a 
se

m
ie

st
ru

tu
ra

da
 v

ia
 p

la
ta

fo
rm

a 
de

 w
eb

 c
on

fe
rê

nc
ia

 
on

lin
e,

 p
re

vi
am

en
te

 m
ar

ca
da

 c
om

 o
 p

ar
tic

ip
an

te
 d

a 
pe

sq
ui

sa
 a

pó
s o

 a
ce

ite
 e

 a
ss

in
at

ur
a 

do
 Te

rm
o 

de
 C

on
-

se
nti

m
en

to
 L

iv
re

 e
 E

sc
la

re
ci

do
 (T

CL
E)

. 

Do
s 

cin
co

 e
nf

er
m

ei
ro

s, 
qu

at
ro

 s
ão

 m
ul

he
re

s 
e 

ap
en

as
 u

m
 h

o-
m

em
, t

od
os

 c
om

 id
ad

es
 e

nt
re

 v
in

te
 e

 s
ei

s 
e 

tr
in

ta
 e

 s
et

e 
an

os
, 

co
m

 te
m

po
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 q

ue
 v

ar
io

u 
de

 tr
ês

 a
 d

oz
e 

an
os

. E
nt

re
 o

s 
pa

rti
cip

an
te

s, 
trê

s a
tu

av
am

 e
m

 e
m

pr
es

a 
pr

óp
ria

 n
a 

ár
ea

 d
e 

Ho
m

e 
Ca

re
, s

en
do

 q
ue

 d
oi

s p
os

su
ía

m
 m

ai
s d

e 
um

a 
em

pr
es

a,
 n

a 
ár

ea
 d

e 
ge

st
ão

 e
m

 s
aú

de
, c

on
su

lto
ria

 e
m

 a
m

am
en

ta
çã

o 
e 

cu
id

ad
os

 c
om

 
re

cé
m

-n
as

cid
os

 r
es

pe
cti

va
m

en
te

. 
Um

 p
ar

tic
ip

an
te

 a
tu

a 
co

m
o 

em
pr

ee
nd

ed
or

 n
a 

ár
ea

 d
e 

ca
pa

cit
aç

ão
 d

e 
pr

ofi
ss

io
na

is 
e 

cu
rs

os
 

liv
re

s, 
e 

um
 p

ar
tic

ip
an

te
 n

a 
ár

ea
 d

e 
tra

ta
m

en
to

 d
e 

fe
rid

as
 e

 cu
id

a-
do

s c
om

 id
os

os
. D

os
 c

in
co

 p
ar

tic
ip

an
te

s d
a 

pe
sq

ui
sa

 a
pe

na
s d

oi
s 

po
ss

ue
m

 tí
tu

lo
 d

e 
es

pe
cia

liz
aç

ão
, a

m
bo

s n
a 

ár
ea

 d
e 

ge
ro

nt
ol

og
ia

.
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sa
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er
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nh

ec
er
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s 
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fio
s 

ao
 

de
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nv
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m

en
to

 
de
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çõ

es
 e

m
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ee
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s 

na
 p

er
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ec
tiv

a 
de

 
en

fe
rm

ei
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s 
em
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ão

 e
st

ra
té

gi
ca

 d
e 

lid
er

an
ça

Es
tu

do
 d

e 
ab

or
da

ge
m

 q
ua

lit
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va
, 

de
s-

cr
iti

vo
 e

 e
xp

lo
ra

tó
rio

. 
Pa

rti
cip

ar
am

 1
2 

m
ul

he
re

s, 
en

fe
rm

ei
ra

s, 
em

 p
os

içã
o 
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-
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té

gi
ca

 d
e 

lid
er

an
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, 
em

 d
ife

re
nt

es
 

or
ga

ni
za

çõ
es

 e
 se
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iço

s d
e 

sa
úd

e 
de

 u
m

 
m

un
icí

pi
o 

do
 S

ul
 d

o 
Br

as
il. 

Fo
i a

pl
ica

da
 a

 
en

tre
vis

ta
 se

m
ie

st
ru

tu
ra

da
 co

m
o 

té
cn

ica
 

de
 co

le
ta

, n
o 

pe
río

do
 d

e 
se

te
m

br
o 

a 
no

-
ve

m
br

o 
de

 2
01

7.
 A

 a
ná

lis
e 

de
 c

on
te

úd
o 

te
m

áti
ca

 s
e 

de
u 

se
gu

in
do

 a
s 

et
ap

as
 d

e 
pr

é-
 a

ná
lis

e,
 e
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Quadro 3. Síntese dos artigos selecionados conforme o autor e o ano de publicação, o país, o objetivo principal, o 
desfecho e a base de dados que foram encontrados (N=8)

Autores/Ano País Objetivo Principal Desfecho 

Golichi et al. 
(2022)

Brasil Indentificar o conhecimento 
produzido sobre o empreende-
dorismo de negócios na Enfer-
magem

Foram incluídos 22 artigos. As categorias que emergiram 
do estudo são as seguintes: Conceitos de empreendedo-
rismo na Enfermagem, Perfil do enfermeiro empreende-
dor, Diversidade de negócios, Gestão de Negócios, Barrei-
ras ao empreendedorismo de negócios na Enfermagem, 
Apoio ao enfermeiro empreendedor e Empreendedoris-
mo na graduação em Enfermagem. 

Backes et al. 
(2022)

Portugal Conhecer saberes e práticas que 
estimulam o empreendedoris-
mo social na 

formação profissional de estu-
dantes de Enfermagem

Os dados organizados e analisados com base na técnica de 
análise temática resultaram em três categorias temáticas: 
Significados de empreendedorismo social, Experiências 
empreendedoras na formação do enfermeiro e Reconhe-
cendo-se Enfermeiro empreendedor.

Copelli et al. 
(2018)

Brasil Evidenciar na literatura nacional 
e internacional o conceito e as ti-
pologias de empreendedorismo 
na Enfermagem

O conceito de empreendedorismo na Enfermagem está 
relacionando a características pessoais e profissionais, 
como autonomia, independência, flexibilidade, inovação, 
pró-atividade, autoconfiança e responsabilidade. As ti-
pologias encontradas foram: empreendedorismo social, 
empresarial e intraempreendedorismo. O empreendedo-
rismo social é um mecanismo de mobilização e transfor-
mação social, empreendedorismo empresarial é aquele 
no qual enfermeiros são autônomos profissionalmente e 
o intraempreendedorismo relaciona-se a empreendedo-
res empregados coorporativos

Marcelino

(2021)

Brasil Conhecer a percepção de enfer-
meiros de diferentes regiões do 
Brasil sobre os impactos do em-
preendedorismo na sua atuação 
profissional.

Os participantes do estudo destacaram como pontos po-
sitivos a liberdade e a autonomia proporcionada ao em-
preender. Entretanto, foram ressaltadas características 
importantes que o enfermeiro necessita desenvolver para 
ter êxito ao longo de sua jornada. Além disso, evidenciou-
-se a importância do conhecimento técnico para a quebra 
de paradigmas perante a sociedade e à valorização do pro-
fissional enfermeiro em suas atividades.

Samanta An-
dressa Richeter 

(2019)

Brasil Conhecer os desafios ao desen-
volvimento de ações empreen-
dedoras na perspectiva de enfer-
meiras em posição estratégica 
de liderança.

Foi desvelado que as enfermeiras em posição estratégica 
de liderança visualizam desafios importantes no desenvol-
vimento de ações empreendedoras, representados pelas 
estruturas descritas nas categorias temáticas: Movimen-
tos da ação empreendedora por enfermeiras em posição 
estratégica de liderança; empreender em posição estraté-
gica de liderança: situações imobilizadoras; O aprender a 
empreender: desafios de uma responsabilidade avançada

Cordeiro et al. 
(2021)

Brasil Descrever experiências de enfer-
meiros empreendedores empre-
sariais. Método: Trata-se de um 
relato de múltiplas experiências 
de enfermeiros com empreen-
dimentos em diferentes regiões 
do Brasil. As narrativas das ex-
periências foram descritas pelos 
autores em julho de 2021.

As experiências relatam que para o desenvolvimento de 
seus empreendimentos foram necessárias ações como: 
planejamento, dedicação, investimento em educação, 
preocupação permanente com as práticas baseadas em 
evidências científicas, conhecimento de legislação e ela-
boração de plano de negócios. Também foi descrito que é 
igualmente importante coragem de arriscar, autoconfian-
ça, não ter medo de falhar, buscar informações, estabele-
cer parcerias com pessoas que são autoridades no assunto 
que se deseja empreender.
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Cmile et al. 
(2022)

Brasil Analisar o perfil empreendedor 
e inovador entre graduandos de 
um curso de enfermagem.

A maioria dos graduandos apresentou comportamento 
participativo no trabalho em equipe, tomada de decisão 
e considerou ter um pouco de criatividade. O comporta-
mento omisso foi sobre atitude após o término do ensi-
no médio e diante de imprevistos que acontecem no co-
tidiano. O comportamento de apenas cumprir ordens foi 
em relação à economia, mundo dos negócios e sobre a 
percepção de si próprio. Não houve diferença significante 
entre os quatro anos, a maioria apresentou chance de se 
tornar um empreendedor, necessitando melhorar e de-
senvolver essas habilidades.

Jakobsen et al. 
(2022)

Dinamarca Explorar as experiências e pers-
pectivas da transição de enfer-
meiros para o empreendedo-
rismo em um ambiente clínico 
e cultural de enfermagem e o 
impacto do empreendedorismo 
no papel e na identidade profis-
sional dos enfermeiros.

Os enfermeiros empreendedores encontram-se presos 
entre as formas tradicionais e novas de ver a identidade, 
normas, valores e papéis da enfermagem, e enfrentam um 
conflito de valores profissionais e uma visão estereotipada 
da enfermagem ‘real’.

Fonte: Os autores, 2023.

DISCUSSÃO 

As pesquisas analisadas nesse estudo sustentam que o enfermeiro criou características que se tornaram 
especificas da enfermagem, como ações mais humanísticas e um trabalho marcados pela ética, profissional 
possui dimensões que compõem a integralidade e as necessidades do ser humano apresentando sempre a 
qualidade na assistência prestada, deste modo a enfermagem involuntariamente possui e manifesta traços 
específicos de um empreendedor que possui um olhar com maior dimensão e propriedade (SANTOS,2021). 

Existe uma prestação de serviços de consultoria e gestão de projetos, com enfoque na consultoria na 
área da saúde ocupacional. Também há relatos de expansão para áreas não tradicionais, como cosmetologia 
(depilação a laser e tratamentos faciais), podologia e medicina alternativa. 

Essa valorização aumenta o conhecimento e a especialização dos enfermeiros e a atuação na área 
acadêmica, o que agrega enorme valor à prestação desses serviços. Outras áreas possíveis são: aluguel 
de equipamentos, treinamento, educação, comércio e marketing de produtos, tecnologia, lares de idosos, 
transporte de pacientes, cuidados infantis e juvenis, pesquisa, administração, invenção, financiamento de 
investimentos em enfermagem, fabricação e inovação de produtos (SILVIA et al., 2022). 

O interesse pelo empreendedorismo veio de uma necessidade de maiores oportunidades para aumentar 
a renda, de ter horários e vida independentes para exercer suas funções e como prova de competência, valo-
rizado por todo conhecimento que a enfermagem tem, ela busca garantir seu lugar de respeito na sociedade 
como e ser suficiente para com os clientes também, sendo assim um motivador valioso para o empreende-
dorismo de negócios na enfermagem, (CHAGAS et al., 2018; TOSSIN et al., 2018)

A atuação do enfermeiro dentro de cada tipologia, no papel do empreendedor da enfermagem torna-se 
fundamental, especialmente por suas características únicas, todas relevantes para a saúde global-local, no 
que se refere à necessidade, saúde, visando diferentes segmentos da população e principalmente, ajudando 
a ampliar o acesso a cada uma dessas agências. Também cria oportunidades para operar e prestar serviços 
em novos espaços dentro de suas capacidades técnicas e legais. 
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Existem enfermeiro empreendedores que já estão estabelecidos e bem consolidados no mercado 
autônomo se mantém como empresários, empreendedores sociais e coorporativos que estão sempre ofere-
cendo uma prestação de trabalho de excelência para seus pacientes e alcançando a satisfação profissional e 
pessoal, administrando seus próprios negócios com muita capacidade e independência. (KRAEMER et al, 
2019). 

Segundo (COPELLI et al, 2022) o estudo científico acerca do crescimento da enfermagem empreend-
edora foi crescendo no Brasil ao longo dos anos, apesar de haver uma distribuição internacional das pub-
licações. Ademais, essa busca por esses estudos veio em grande parte de enfermeiros. Isso se deu pelo 
crescimento de programas de pós-graduação em Enfermagem no Brasil, bem como pela necessidade de 
construção de visibilidade e consolidação da profissão como ciência, tecnologia e inovação. 

Naturalmente no meio de trabalho no Brasil a enfermagem não é dotada da cultura empreendedora, está 
atividade se torna mais comum em outras categorias profissionais na área da saúde e que adotam o próprio 
consultório como meio de trabalho que são os psicólogos, médicos e fisioterapeutas, esteticistas, nutri-
cionistas,  esses estão associados facilmente a profissões empreendedoras e têm como opção de carreira a 
abertura de seu próprio negócio, quando não se identifica com as práticas de enfermagem já consagradas 
(ALEXANDRE; PFAFFENBACH, 2020). 

Sendo assim, precisa haver uma aceleração no desenvolvimento do interesse nos enfermeiros pela 
formação e na busca de competências técnicas e científicas para ampliar o seu conhecimento com as novas 
formas de trabalho, pois, na atualidade, o mundo do trabalho exige um novo posicionamento dos profission-
ais enfermeiros. Uma postura empreendedora; isto é, profissionais que acompanham as mudanças mundiais 
das tecnologias, que promovem uma entrega de atendimentos em saúde inovadora, bem como uma partici-
pação maior no mercado de trabalho no que se refere a promoção de empregos. (SILVA et al, 2020).

No entanto, de acordo com Silva et al. (2020) dentre os desafios que são encontradas na formação do 
enfermeiro empreendedor, ganha- se o papel de destaque a formação incipiente sobre o tema na graduação, 
é preciso haver uma mudança nas grades curriculares dos cursos onde a mantenedora poderia oportunizar 
as visitas em campo e tornar obrigatório estágios realizados em empresas criadas por enfermeiros para uma 
maior qualidade de atendimento em saúde.

 CONCLUSÃO

A formação em empreendedorismo ajuda nas respostas às necessidades sociais e de saúde pública, 
especialmente diante da constante transformação econômica para criar as práticas inovadoras necessárias, 
na sociedade, na política e no meio ambiente. Além disso, o empreendedorismo funciona como estratégia 
de carreira para mudar o status de vida, lutar pela melhoria das condições de trabalho e pela consolidação 
dos princípios orientadores de um sistema único de saúde na prestação de serviços de saúde. Assim, o 
empreendedorismo na enfermagem representa possibilidades de inovação na área da saúde e, consequente-
mente, ampliação do perfil da profissão no sistema de saúde e sociedade em geral.

O empreendedorismo é tão natural para os enfermeiros como no decurso do seu trabalho quotidiano, 
nos mais diversos cargos e ambientes de saúde, possui ligações com diversos representantes comerciais, o 
que pode influenciar os enfermeiros a torne-se um empreendedor.
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Os enfermeiros avaliam, gerenciam e tomam decisões sobre a saúde dos clientes, facilitando o plano 
de saúde ideal para os pacientes. Ao fazer isso, é mais provável que os enfermeiros aprendam sobre as defi-
ciências nessas áreas. Os sistemas de saúde exploram essas oportunidades e criam suas próprias carreiras. 
Mas as enfermeiras no Brasil hoje, preocupe-se com a aposentadoria.

O empreendedorismo na enfermagem é uma oportunidade viável e atraente que ajuda a fortalecer 
a autonomia profissional, promove e possibilita o profissionalismo. Os enfermeiros estão envolvidos na 
transformação do mercado de saúde brasileiro como um todo, se tornando essencial investir em novas tre-
inamentos e estudos sobre o assunto.
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